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QUEM participou do intercâmbio: inclui o número total de pessoas que participaram 

diretamente 

 

Tabôa Fortalecimento Comunitário, Uruçuca, Brasil:  

● Luiza Silva Farias – Assistente do programa de desenvolvimento Territorial da Tabôa. 

Karine Araújo – Coordenadora do programa de desenvolvimento Territorial da Tabôa. 

● Robson Bitencourt – Gerente do Programa de Desenvolvimento Territorial da Tabôa. 

● Kamala Aymara – Coordenadora do Programa de Desenvolvimento Territorial. 

● Sergio Caldas – Gerente Administrativo e Financeiro 

● Jamile Silva – Assistente Administrativo e Financeiro 

● Florisval Neto – Comunicação Institucional 

● Gabriel Chaves - Gerente do Programa de Desenvolvimento Rural da Tabôa 

● Nádia Oliveira - Técnica de Campo do Programa de Desenvolvimento Rural 

● Iara Amaral Oliveira  - Assistente do Programa de Desenvolvimento Rural 

● Daniela Komives - Analista institucional. 

● Jaqueline Almeida - Gerente de Mobilização de Recursos 

 

Instituto Cacimba, São Paulo, Brasil:  

● Esaltina Gonçalves da Costa –Tesoureira do Instituto Cacimba 

● Maria Lorrayne Silva – Administração do Instituto Cacimba 

● Vilma Martins– Vice-Presidente e Conselho Comunitário do Territorial do Instituto 

Cacimba 

● Eda Luiz - Conselho Comunitário  

● Gisele Paulino - Gerente de Tecnologia 

 

QUAL era o objetivo comum 

Conhecer e entender como organizações com atuações semelhantes desenvolvem suas 

atividades/projetos, lidam com os desafios e resolvem os problemas. Outro objetivo foi 
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aprimorar os serviços prestados pelas duas ONGs a partir da troca de experiências, 

compartilhando nossos olhares e forma de atuação no que se refere ao fortalecimento 

comunitário, em especial nos temas empreendedorismo e juventudes os quais são comuns 

às duas instituições. A Tabôa tinha a expectativa de compreender como a outra organização 

atuava administrativamente, institucionalmente, na captação de seus recursos, no diálogo 

com parceiros e com as comunidades beneficiárias das ações. 

O Instituto Cacimba compartilhou a mesma expectativa acima, principalmente por conhecer a 

trajetória mais amadurecida do Tabôa no que se refere a gestão de recursos captados. 

A rica oportunidade de conhecer os projetos apoiados pelo Tabôa, permeados por uma 

relação simplificada de processos, baseada no diálogo, transparência nos combinados e 

confiança nos moradores do território, fortaleceu o trabalho que o Cacimba começou a 

desenvolver. 

 

Programação da visita do Instituto Cacimba à Tabôa em Serra Grande - Uruçuca - BA 

 

14/06 - Chegada em Serra Grande 

15/06 - 9h Encontro com Equipe do Programa Rural e vivência no 

Assentamento Rochedo (Crédito, Assistência Técnica, Meliponicultura) 

12h - Almoço no Assentamento Rochedo - Uruçuca - BA 

13:30h - Retorno para Serra Grande 

14:30h - Conversa com equipe do Administrativo Financeiro da Tabôa 

19:00h - Prosa Comunitária - Articulação para criação de uma agenda 

antirracismo em Serra Grande 

16/06 - 8:30h Café da manhã na Tabôa 

09:30h - Conversa com equipe do Programa Territorial e Institucional 

11h -  Conversa com as Mães Solidárias 

12:30h - Almoço com as Mães Solidárias no Espaço da Represa 

14h - Visita à Gelart (negócio apoiado pela Tabôa com microcrédito) 

15:00h - Visita ao Circo da Lua 

15:30h - Visita à Feira Saberes e Sabores no Bairro Novo 

16:30h - Visita à Oficina de Gastronomia no Bairro Novo 
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Cacimba em Serra Grande, BA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programação da visita do Instituto Tabôa ao Instituto Cacimba em União de Vila Noiva, 

São Miguel Paulista, zona leste de São Paulo-SP 

 

 

28/03 Chegada de Karina e Luiza em SP e optaram por ficar no hotel 

29/03 09h – Participação da colheita da horta do coletivo Mulheres do GAU  

 

12h Almoço no GAU com Tina Costa, Vilma Martins, Lorraine do Cacimba 

 

13h30 às 17h – Conhecer o polo da Unidiversidade das Kebradas, oficinas e dinâmicas do 

uso do espaço coletivo por outros projetos e iniciativas do bairro educador. Participaram da 

oficina de gastronomia. 

 

30/03 09h – Café da manhã com conversa com Hermes de Souza e sua esposa Mazé, 

sobre a história do Instituto Nova União da Arte – NUA e tudo que desdobrou dessa iniciativa 

 

10h30 – Caminhada pelo bairro para conhecer outros projetos que acontecem como a 

Escola debaixo da Ponte, Flor de Cabruera, Pousada Bodega em construção, e 

peculiaridades do bairro como as “minas” de água que geram empreendedorismo loca, e o 

desenvolvimento do território pelo olhar do guia local escolhido para o tour 
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12h – Almoçp no polo da Unidiversidade da Kebrada 

 

13h30 Roda de conversa com parte da diretoria do Cacimba e duas conselheiras do mesmo 

 

14h às 17h – Participação da roda de conversa do projeto Marcianos, onde jovens do 

território vivem uma jornada auto dirigida para desenvolvimento de seus sonos 

 

31/03 – Dia ficou livre, para se organizarem para retorno à Bahia 

 

 

Tabôa em São Paulo 
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Os aprendizados e ações resultantes 

 

O intercâmbio permitiu a troca de conhecimentos, aprendizados, experiências, 

vivências e compartilhamento de desafios por meio de visitas a projetos, espaços físicos, 

conversas, reuniões e participação em atividades práticas. A partir dele também foi possível 

perceber a contribuição das organizações da sociedade civil para populações em situação de 

vulnerabilidade, na garantia de direitos e exercício da cidadania.  

 

Entre as ações resultantes do intercâmbio é possível destacar: 

● Inserção em grupos de “Comunidade Prática” para trocas com outras ONGs como por 

exemplo dicas e indicações de Apps e Sistemas para agilizar processos 

administrativos-financeiros. 

● Reuniões extra intercâmbio para troca de expertises e compartilhamento de 

metodologias. Realização de reuniões para compartilharmos como apoiamos os 

projetos comunitários via doações, chamada de projetos, via fundo comunitário 

partilhando os aprendizados e desafios a partir dessas experiências. 

● Observação e aprendizado sobre o modelo de atuação, gestão de equipes e de 

projetos, formas diferentes de doações de recursos e de monitoramento de impacto 

das organizações visitadas. 

● Troca sobre o modelo administrativo e financeiro das organizações. 

● Abertura de possibilidade de futuras ações em conjunto. 
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O valor de participar desta troca de aprendizado  

 

Os valores adquiridos com e a partir deste intercâmbio são intangíveis como 

conhecimento, respeito, admiração, orgulho dos projetos apoiados, das ações, do público 

atendido. Ainda pudemos perceber a importância da sociedade civil na garantia de direitos e 

de uma sociedade mais equitativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


